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RESUMO 
 
 

O enfoque desta pesquisa é estudar sobre a implantação de uma educação ambiental em 
escolas da zona rural, relacionando assim a geração de renda, a conscientização ambiental e o 
desenvolvimento sustentável. Segundo a lei Nº 9795, de 27 de Abril de 1999 Art. 2º, a 
educação ambiental é tida como um componente essencial e permanente da educação 
nacional, devendo estar presente e articulada, em todos os níveis e modalidades do processo 
educativo, em caráter formal e não-formal. Através do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação a Docência (PIBID), que visa estimular formandos na área de Licenciatura em 
Educação do Campo: Ciências da Natureza e Matemática, com projetos em conjunto com suas 
comunidades, foi possível, diagnosticar realidades de muitos bairros e unidades escolares nas 
zonas rurais, dentre elas, a falta de consciência ecológica no quesito sustentabilidade de 
muitos alunos e moradores destas regiões causadas principalmente pela carência de 
informações acerca do assunto. O objetivo desse estudo é ter como lócus da pesquisa o 
município de Cunha-SP. Esse é o maior em extensão territorial do Vale do Paraíba sendo sua 
maior parte composta por áreas rurais, possui um solo de alta qualidade para o plantio e é 
berço de um dos afluentes mais importantes para os estados de São Paulo e Rio de Janeiro, o 
Rio Paraitinga, afluente do Rio Paraíba do Sul tão cobiçado por esses estados ultimamente. 
Não são poucos os casos de filhos de moradores das zonas rurais mudando-se para a área 
urbana, ou mesmo para outras cidades, à procura de melhores condições de trabalhos. A falta 
de meios para a geração de renda nessas áreas rurais é uma crescente, o desmatamento 
próximo a nascentes as fazem secar, o uso de agrotóxicos e o ciclo de plantio (principalmente 
de eucalipto) sem dar o descanso necessário para a recuperação do solo estão esterilizando 
estas áreas. Sem água e sem solo as famílias de agricultores e pecuaristas estão cada vez 
mais sendo forçados a deixar suas terras. A implantação de uma educação ambiental nas 
escolas de zona rural do município de Cunha-SP é uma alternativa para tentar desacelerar 
esse êxodo rural local, conscientizando os alunos desde os primeiros anos escolares sobre a 
importância do uso sustentável dos recursos ao seu redor e, ampliar o leque de oportunidades 
para a geração de renda para a comunidade ensinando métodos científicos de recuperação e 
melhor aproveitamento do solo, técnicas para o reflorestamento de matas e nascentes, aliando 
os ensinamentos acadêmicos ao cotidiano destes alunos e seus familiares. 


